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  À minha esposa Lucimara e meus filhos, José Carlos e Maria Isabel.




  Ao meu pai, Antenor Barbosa, minha mãe, Isabel Soares, e meus irmãos, João, Antenor, Dídia e Renata.




  Dedico este livro também aos meus sobrinhos, primos, amigos e tios (em especial, ao meu tio João Barbosa Ferreira, por ser o melhor contador de histórias que conheço e por ter me apresentado à obra de J.G de Araújo Jorge, e ao meu tio Afrânio Soares, pelo coração gigante de poeta e pela sua alma amorosa e verdadeira).




  E a todos que acreditam verdadeiramente no amor.




  Homenagem à literatura de J.g. De Araújo Jorge




  Quando eu era um garoto, recebi de meu tio, João Barbosa Ferreira, um presente que mudou a minha forma de entender os livros de poemas. Ganhei a sua coleção particular de livros de J.G. De Araújo Jorge.




  Para quem não conhece o trabalho de J.G, ele é um poeta (no presente, já que os poetas não morrem) muito popular até hoje, apesar da crítica literária, que muitas vezes o ignora. Quase toda a sua obra é marcada pelo romantismo e pelo amor.




  Eu, particularmente, considero J.G. de Araújo Jorge um gigante!




  Portanto, este simples livrinho, de poemas curtos, de poucas palavras, tem a imensa pretensão de falar de amor.




  Acredito mais do que nunca que agora, neste mundo violento e cruel em que vivemos, precisamos dar mais valor aos casais de apaixonados.




  O Autor




  Reencontro




  Eu,




  que muito tempo fiquei sem ti,




  que não reconhecia o valor das estrelas,




  do brilho de um olhar




  e de mãos entrelaçadas.




  Eu, que não sentia mais as ondas nos meus pés




  nem ouvia o barulho louco do mar,
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